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Prólogo 


urguesinha caminha fraca por uma estrada de barro, arrastando os pés, chutando a terra seca. O 

cenário ao redor é desolador: árvores altas e mato fechado por todos os lados. Não se vê uma alma viva por ali. 

Está descalça, usando um blusão bege com uma estampa de caveira e uma calça jeans escura. As roupas estão rasgadas, sujas, manchadas de sangue. 

No rosto, a maquiagem borrada; o nariz e a boca machucados. Hematomas cobrem os braços. 

Burguesinha é magra, de pele clara. Tem cabelo cacheado, cheio e desgrenhado, cor de chocolate. Os olhos castanhos escuros, cansados de chorar. 

— A corda sempre arrebenta pro lado mais fraco. 

Sempre foi assim… sempre vai ser. Nós ¹ num tem o poder de mudar isso. Ninguém tem.  As lei só funciona pros  miserávi, como eu e tu. 

Ela fala baixo, pra si mesma, como quem já desistiu de pedir ajuda. — Até  estupro culposo inventaram, ²visse? Pros de terno, a lei é uma só:                                                      

¹Nun: Não; ²Visse: Entendesse? 
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ganha quem tem  mai grana e poder. 

Mas quando é  neguin  da favela... a pena muda. Aqui, a lei é do cão, meu ¹véi. O mundo já é dele mesmo. 

Burguesinha dá um leve sorriso, irônico, amargo. Os olhos se enchem d’água. 

— Já dizia o meu coroa:  o amor pela grana é a raiz de todo mal. 

Era pra eu ter escutado ele. Se eu tivesse acreditado nesse Deus que ele tanto fala… ou, sei lá… A real é que eu nunca acreditei nem em mim. 

Ela respira fundo, olhando para o céu encoberto. 

— Qual é o sentido desse mundo cão? Tu luta, luta... pra no fim ser só comida de bicho embaixo da terra. 

Burguesinha chega a beira do precipício. Um vento forte bate, empurrando seus cabelos pro rosto. 

— Caramba, quase me arrebento! Mas quem liga? 

Sou só mais um número nessa droga de sistema. 

Ela para e se estabiliza. Está a beira da escolha final. 

— É muita doideira nessa cabeça… É como se tivesse duas força aqui. Uma quer que eu pule e me arrebente lá embaixo…                                                                                                       

¹Véi: vocativo utilizado para qualquer faixa etária ou sexo. Uso informal da palavra “velho”. 
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A Mulher de Preto aparece, silenciosa, ao seu lado esquerdo. 

— … e outra me faz ficar. Que ainda diz que tem jeito…  

O Homem de Branco surge, silencioso, ao seu lado direito. 

— Jeito? Pra mim?! — Ela ri com amargura. — Como é que eu vou acreditar nisso? Tô perto de acabar com essa droga de vida. Tô viajando demais… preciso relaxar. 

Ela tira um pequeno saquinho de cocaína do bolso. Senta à beira do abismo. Observa a beirada. O vazio. 

— E se os  meus ¹coroa me perdoar? 

— Eles irão te perdoar. Eles te amam .  — responde o Homem de Branco, com voz suave. 

Sua presença é luz. Ele transmite uma paz difícil de explicar. As roupas elegantes, como as de um príncipe — 

um sobretudo bordado em cinza, calça de linho, sapatos sociais de bico fino. Há nobreza em cada detalhe dele. 

— Eles nunca irão te perdoar. — diz a Mulher de Preto, fria. 

Sua presença pesa no ambiente. Ela veste um vestido longo, preto, rodado, e um capuz que cobre um pouco do rosto. A capa arrasta no chão como fumaça. 

¹Coroa: Pais        
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A boca, carnuda e com batom vermelho vibrante, contrasta com a escuridão ao seu redor. 

— Acho que os  meus coroa nem lembra de mim. — diz Burguesinha, cabisbaixa. 

— Sem sombra de dúvida. — responde à Mulher de Preto, firme, como uma sentença. 

— Eu te ajudo a sair dessa. Me permite te mostrar um novo caminho .  — o Homem de Branco insiste, estendendo a mão, mesmo Burguesinha não vendo. 

— Seu pai é pastor conhecido, né? — a Mulher de Preto sussurra, venenosa. — Já pensou? Você vai acabar com a imagem da tua família. Vai acabar com tudo. 

— Não dá pra acabar com a imagem da minha família. 

Pra nós, a família tem o nosso respeito, tá ligado?! — 

Burguesinha continua falar para si mesma. 

— Não faz isso, por favor! — implora o Homem de Branco, se afastando lentamente enquanto ela se prepara para usar a droga. 

— Você já não serve pra nada! — insiste a Mulher de Preto. — Vai morrer de qualquer forma. Continua... 

— Você é preciosa pra nós… — sussurra o Homem de Branco, agora distante. 
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Burguesinha gargalha, após cheirar a cocaína. 

— Minha vida já era! Não sirvo pra nada! — repete várias vezes. 

— Se joga. — sussurra a Mulher de Preto. — Acaba logo com tudo. Prometo que nunca mais vai sentir dor, nem tristeza. Vem. Eu vou te acalentar. Vou te fazer esquecer tudo... 

Burguesinha se levanta. Fica na beira do precipício. Abre os braços, fecha os olhos e deixa o vento decidir o destino. 

— Acaba logo com isso! — murmura. Os olhos da Mulher de Preto escurecem completamente. Um leve sorriso surge, dentes cerrados. Ela está prestes a vencer. 

Mas… Um grito ecoa, forte e profundo. Rasga o silêncio como uma espada. Burguesinha se assusta e se desequilibra. 

Um filme inteiro passa por sua mente em segundos. Memórias, vozes, risos, lágrimas. 

E quando a vida parece finalmente despencar… Algo inesperado acontece. 
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Capítulo 1 


Entre 

as 

sombras 
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ltimamente, Márcio está passando por 

momentos difíceis, talvez você se encontre na mesma situação que ele, ou conhece 

alguém que esteja, espero que não, não 

desejo isso a ninguém. 

A sua filha Laura, de dezessete anos, saiu de casa aproximadamente há um ano e meio, não sabem ao certo, por onde ela anda. Só sabem que às vezes vai em casa pela madrugada, quando todos estão dormindo, pega algumas coisas e some novamente. 

É angustiante pensar que um dia, Márcio a colocou em seu colo de tão pequenininha que era… Cantava musiquinhas de ninar até Laura adormecer. Em outro momento ele pôde acalentar a dor do seu machucado, logo após ter caído de bicicleta. É inaceitável ver a sua princesinha se afastar dessa maneira, e pior, sem saber com quem está, onde se encontra, se precisa de ajuda ou se precisa… apenas de um abraço apertado de seu pai. Aproveitar o momento do abraço e poder dizer o quanto ele é abençoado em ter duas filhas lindas em sua vida. 

Márcio, tem cabelo liso e grisalho, é alto e magro. É um homem muito íntegro. Está tentando se mostrar forte, para a sua filha mais nova, a Mary, de dez anos, para que ela não fique tão abalada com esses acontecimentos. A tensão, a cada dia que passa, só aumenta para essa família. 
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Todos ficam em alerta o dia todo, esperando que a qualquer momento, chegue uma notícia de Laura ou algum acontecimento. E esse dia chegou. A porta se abre com força. 

Laura entra cambaleando, suada, fraca, com os olhos fundos, gritando: 

— Coroa! Me ajuda... Eu não quero ir pro inferno! Ora por mim! 

— Filha! 

Márcio corre e a segura em seus braços, desesperado, tentando manter a lucidez: 

— Laura, olha pra mim! Não fecha os olhos, por favor! Deus, não leva minha filha! Lívia! Ora, mulher! Pede a Deus pra não levar nossa menina! 

Lívia é esposa de Márcio. Mas o ar some. A Mulher de Preto aparece como um vulto sombrio, e com ela vem o frio da morte. O último suspiro de Laura corta o coração de Márcio. 

— Laura? Laura!? Ela não tá respirando! — Márcio desesperado. 

— Onde está o Deus milagroso agora? — A Mulher de Preto provoca Lívia. — Abandonou a filha de vocês. 

— NÃO! — grita Lívia, tomada por uma mistura de dor e raiva. 
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— E foi sem salvação... — a Mulher de Preto solta, com crueldade. 

Lívia se revolta, perde o controle: 

— Não é possível! A minha primogênita. Cadê o seu Deus agora? Cadê a sua fé? Você é um fraco, Márcio, sempre foi um fracassado! Agora peça ao seu Deus que devolva a vida da nossa filha. Eu quero ver se ela vai ressuscitar igual a Lázaro ou se tudo não passa de um conto de fadas. — Lívia, furiosa, fala. 

A Mulher de Preto sorri satisfeita. Bate palmas, como quem assiste a uma tragédia bem encenada. 

Atrás do sofá, Mary, a filha mais nova do casal. Observava tudo com olhos arregalados. Sua alma de criança não entende o caos que está acontecendo. Ela tem cabelos longo e liso, seus olhos são castanhos-claro, ela é magra e a sua pele é clara. Ela, com seu vestido rosa-claro combinando com o lacinho no cabelo, é como uma flor no meio do campo de guerra. 

— Não fala assim com ele, mainha, por favor! O que está acontecendo com Laura, painho? 

— Vá para o seu quarto agora, Mary. — Lívia fala irritada. 

— Mainha… a senhora tá tão diferente… É como se tivesse uma grande escuridão ao seu redor… Como se estivesse presa num labirinto. 

19 




Lívia sorri de forma fria. 

— Acho que o seu pai nunca lhe contou isso… 

— Contou, o quê? — Mary, curiosa, pergunta. 

— Não faz isso, Lívia. — Márcio tenta impedir. 

— Que você nunca foi planejada. — Lívia, continua. 

— Por que está falando isso, mainha?! — Mary pergunta, com os olhos marejados. 

— Calma, eu não acabei… — Lívia insiste no assunto. 

— Por favor, Lívia! Não! — Márcio muito aflito, pedi. 

— Eu te rejeitei desde o primeiro momento que eu soube da gravidez… 

— Pelo amor de Deus! Ela só é uma criança, não pediu para vim. — Márcio fala abismado. 

— E você acha que eu pedi? 

— Que horror, mulher! Não sei como eu perco o meu tempo ouvindo essas besteiras. Não liga o que a mamãe diz, filha. —  

Márcio volta a sua atenção a Laura e tenta reanimá-la. — Fala com o papai, Laura! 

Mary abaixa os olhos, triste. Mas com coragem, diz: 

— Deixa, painho! Apesar de tudo que ouvir agora, eu não tenho raiva da senhora. Eu quero que saiba que eu te amo, e 20 




sempre vou te amar! 

Ela tira um pequeno saquinho do bolso. 

— Eu achei no armário da cozinha e tomei esse veneno… 

porque tô cansada de ver essa dor dentro da nossa casa. Agora eu sei, que não tem mais motivo pra estar aqui. Não fui desejada. — Mary cai ajoelhada, e mesmo sentindo as suas forças indo embora, continua. — Painho, não temas porque Deus é contigo. 

Mary tomba no chão e começa a se debater. Lívia fica em choque e não consegue ajudá-la. Márcio, coloca Laura no chão e envolve Mary em seu colo:  

— Não! Minhas duas filhas?! Deus, por quê?! Liga pro SAMU! Faz alguma coisa. — Márcio, em prantos, gritava. 

De repente, o Homem de Branco aparece. Um brilho forte envolve o ambiente. A Mulher de Preto, furiosa, avança, ficando frente a frente. 

— Quem te chamou aqui?! — ela pergunta, em fúria. 

— O Senhor dos Exércitos — o Homem de Branco, responde. 

— Ah… como você é intrometido!... Já que está aqui, contempla toda essa desgraça. 

— Você não tem permissão para continuar. Volte para o lugar de onde veio. 
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A Mulher de Preto range os dentes, se afasta… mas retorna com força, para cima do Homem de Branco. Eles se enfrentam. 

Luz e trevas se chocam. O Homem de Branco e a Mulher de Preto, em meio a uma luta cerrada, desaparecem, causando uma grande explosão de luz no ambiente. 

Em seguida, Laura e Mary voltam a vida, com uma profunda respiração. Barulho de sirene surge, tornando o local ensurdecedor. Márcio tampa os ouvidos e solta um grito de dor, todos paralisam, menos Márcio, que fica confuso com o que está acontecendo. Uma voz surge bem distante: 

— Painho!... 

Todos vão sumindo um a um em meio a uma escuridão. O 

chamado fica cada vez mais perto... 

— Painho!... Painho!... 

Márcio acorda de um salto no sofá, suado. Mary o chama, preocupada. 

— Estava gritando, painho! O senhor tá bem? 

— Eu… eu tive um pesad…  

Ele tentou falar, mas ainda estava recuperando o fôlego. 

Respirou fundo. E quando finalmente a consciência foi normalizando, observou os trajes de sua filha e se assustou. 

— A sua roupa! 
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— O que tem a minha roupa? 

— É parecida com o sonh... Deixa pra lá! 

Era assustador, mas Mary estava vestida igualzinha ao sonho! 

— Assim vai se atrasar, painho. Quem vai pregar a Palavra no culto, é o senhor. 

— É o Espírito Santo. 

— O senhor, entendeu. 

— Então… vamos nos arrumar? 

— Já estou pronta. Abre os olhos, painho! Eu, hein! — Mary sorrindo, falou se encaminhando para a mesa. 

— Filha? — Houve um silêncio por alguns instantes.— Eu te amo! 

— Ih! Acho que esse sonho mexeu com a sua cabeça. 

Ela falou de boca cheia e as migalhas de pão caiam sobre ela. Riram da situação, mas não demorou muito para o silêncio aparecer novamente. 

— É Laura, não é? Onde será que ela está? 

Mary tocou onde mais doía nele. Ele preferiu encher os meus pulmões de ar e continuar em silêncio. 

— Não se preocupe, porque Deus está no controle de tudo! 
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Márcio olha para Mary com os olhos arregalados, pois além da roupa ela falou praticamente a mesma frase do sonho. 

— Mas bem que o senhor podia deserdar, Laura, o que acha? 

— Mary continuou. — Ela dá trabalho demais, parece menina pequena. 

— Não fale isso, filha. Ela é a sua irmã. 

— É brincadeira, paizinho lindo! Não precisa se estressar, mas… toda brincadeira tem um fio de verdade. — Mary fala dando risadas. Márcio, bem sério, disse: 

— Olha para o pai, aqui! Vou te contar uma história… Era um vez… um pai com dois filhos. O filho mais novo recebe a sua herança antes do tempo porque havia pedido, ele queria curtir a vida, e ao sair de casa, gasta tudo em pecados e perdições. 

Quando fica sem dinheiro, percebe o erro que havia cometido e volta para casa, arrependido. O pai o recebe com festa, fazendo um banquete para ele. O filho mais velho fica com ciúmes e não participa da festa. Moral da história: Não há prazer maior para um pai, ver o seu filho que estava perdido, voltar para casa. 

— Uau! Que história forte! 

— O nome dessa história é… Filho Pródigo, se encontra na Bíblia. 

— Desculpa, painho, pelas brincadeiras. 
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— Desculpada, filha! Vou me arrumar, já volto. 

Márcio se levanta do sofá, e vai para o seu quarto. Lívia chega do supermercado, mal-humorada. . Ela é de estatura mediana, cabelos cacheados na altura dos ombros, na cor chocolate. Seus olhos são castanho-claros. Usa óculos com uma armação discreta e está vestida com um vestido longo de alça, na cor azul-turquesa. Mary tenta suavizar: 

— Bença, mainha. 

— Nem sei quem pode te abençoar, nessa altura do campeonato. — Lívia, responde bem fria. 

— Deus, né?! Quem seria o nosso abençoador que não seja, Deus? 

— Ai, Mary! Cansada demais para entrar em determinados assuntos contigo. Me ajuda com as compras! 

Mary vai ao seu encontro e pega as sacolas. As duas vão pra cozinha. Mary a observa, com carinho. 

— Mainha…  

Silêncio. 

— Sinto sua falta. — Mary, continuou. 

— Como assim? Que conversa é essa menina? Estou aqui, bem na sua frente. 

— Mas a senhora não é mais a mesma, faz um tempo. Eu já 25 




não sinto o seu abraço, o seu amor, a sua atenção… a senhora nem conta mais historinha pra eu dormir. Sinto falta do calor de mãe que eu tinha. 

Mary, deixa lentamente as sacolas no chão da cozinha, as duas se encaram por um instante, silenciosas. Márcio aparece na porta. 

— Mary, por que você não… — Ele para ao ver a cena. — Oi, amor! Nem te ouvi chegando. 

— Oi! — Lívia responde, fria. 

Mary abaixa
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